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Resumo 

Introdução: Com o advento da Educação a 
Distância (EaD) autoinstrucional, a avaliação 
sempre deve ser considerada, dentre outras 
dimensões, como um instrumento diagnóstico 
de aprendizado. Nos cursos oferecidos pela 
UNA-SUS/UFMA, o processo avaliativo se dá por 
meio da inserção de situações de aprendizagem 
(SA) aplicadas como pré e pós-teste. Assim, este 
estudo objetiva descrever o processo de 
construção de SA em cursos autoinstrucionais 
da UNA-SUS/UFMA. Métodos: Trata-se de um 
relato de experiência, que descreve as etapas de 
elaboração e aplicabilidade de SA pré e pós-
teste, cujos conceitos de avaliação foram 
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trabalhados sob a perspectiva de Vilaça et al. 
(2019) e Zerminani; Probst (2017). Resultados (e 
discussão): O aluno é apresentado a uma 
história, baseada em seu cotidiano profissional, 
onde precisa refletir, para conseguir solucionar o 
problema apresentado. No que tange à 
avaliação diagnóstica, o uso de pré e pós-testes 
permite que sejam extraídas as informações 
necessárias sobre os conhecimentos prévios e 
posteriores à formação do aluno, de modo que 
seu desenvolvimento processual de aprendizado 
possa ser mensurado. Conclusão: A utilização 
de SA desta natureza, apresenta-se como um 
instrumento valioso para inferir se os objetivos 
educacionais propostos para um curso 
autoinstrucional foram alcançados, assim como, 
reconhece o desenvolvimento processual do 
aluno. 

 
Palavras-chave: Aprendizagem baseada em 
problemas. Avaliação Educacional. Educação a 
distância.  
 

Abstract 

Introduction: With the advent of self-instructional 
Distance Education (DE), evaluation should always 
be considered, among other dimensions, as a 

diagnostic tool for learning. In the courses offered 
by UNA-SUS/UFMA, the evaluation process takes 
place through the insertion of learning situations 
(SA) applied as pre- and post-tests. Thus, this 
study aims to describe the process of 
constructing SA in self-instructional courses at 
UNA-SUS/UFMA. Methods: This is an experience 
report that describes the steps of elaboration and 
applicability of SA pre- and post-test, whose 
concepts of evaluation were worked from the 
perspective of Vilaça et al. (2019) and Zerminani; 
Probst (2017). Results (and discussion): The 
student is presented with a story, based on his 
daily professional life, where he needs to reflect in 
order to solve the problem presented. With regard 
to diagnostic assessment, the use of pre- and 
post-tests allows the necessary information to be 
extracted about the student's previous and 
subsequent knowledge so that his or her learning 
process development can be measured. 
Conclusion: The use of SA of this nature, presents 
itself as a valuable instrument to infer whether the 
educational objectives proposed for a self-
instructional course were achieved, as well as to 
recognize the student's procedural development. 
 

Keywords: Problem-Based Learning.  Educational 
Measurement.  Education, Distance.

 

1. Introdução 

O uso crescente das tecnologias tem revolucionado todos os setores da sociedade 

demonstrando, também na educação, impacto indiscutível e inovador, como se observa pelo 

advento dos Programas de Educação à Distância online. Sabe-se, porquanto, que a educação 

vem passando por significativas mudanças e desafios, muitos deles aliados ao   uso das 

Tecnologias Digitais de Informação e de Comunicação (TDIC)1. 

Com o desenvolvimento das TDICs o número de cursos e matrículas ofertados para a 

modalidade de Educação a Distância (EaD), por meio dos Ambientes Virtuais de 

Aprendizagem (AVA) têm sido expressivos. As gerações inseridas nesse contexto tecnológico 

educacional revelam a necessidade de repensar as metodologias educacionais em função 

das novas formas de aprendizagem.  

Nessa perspectiva, os processos avaliativos tomam sem dúvida espaço acentuados no 

conjunto dos métodos pedagógicos aproveitados ao processo ensinar/aprender. Embora, por 

muito tempo, estivessem vinculados a mera quantificação do aprendizado, avaliar, na atual 
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conjuntura educacional, não se resume à mecânica do conceito formal e estatístico, isto é, 

não se aplica somente à atribuição de nota2. 

Avaliar a aprendizagem do aluno no EaD é algo mais complexo, já que visa não apenas 

averiguar se os objetivos referentes aos conteúdos ministrados foram alcançados, mas 

também busca desenvolver competências cognitivas, levando o discente a ser autodidata na 

construção de seu conhecimento de forma mais independente3. 

Outrossim, o sistema de avaliação permite acompanhar o progresso do aluno, revelando 

possíveis falhas no processo de ensino aprendizagem, algumas características desse 

processo são: avaliação diagnóstica, somativa e formativa. A avaliação diagnóstica tem como 

objetivo obter conhecimentos e competências dos estudantes para a organização do ensino 

e aprendizagem conforme as situações encontradas, ou seja, esse modelo de avaliação 

evidencia os aspectos fortes e fracos de cada aluno, para assim buscar uma sequência de 

aprendizado mais adequado4.  

A UNA-SUS/UFMA, utiliza como proposta pedagógica, Situações de Aprendizagem (SA) 

aplicadas como pré e pós-teste, que propiciam aos alunos a resolução de determinado 

problema e, funcionam como método de avaliação diagnóstica, possibilitando medir o 

conhecimento adquirido pelos participantes numa formação educacional. Em acréscimo, é 

uma estratégia da equipe pedagógica para simular um ambiente pautado na problematização, 

método que considera os conhecimentos prévios dos alunos.  

Reconhecendo que as atividades avaliativas fazem parte do constructo do 

conhecimento e que se constitui como uma estratégia diagnóstica de aprendizado, este 

estudo objetiva descrever as etapas de construção e a aplicabilidade de situações-problema 

inseridas como pré e pós-teste em cursos autoinstrucionais oferecidos pela UNA-SUS/UFMA. 

2. Métodos 

 
Trata-se de um relato de experiência que traz o processo de construção de SA aplicadas 

como pré-teste e pós-teste em cursos autoinstrucionais desenvolvidos e ofertados pela UNA-

SUS/UFMA, em todos os seus cursos autoinstrucionais.  

Para criação de uma SA aplicada como pré-teste e pós-teste, o professor-autor 

responsável pelo conteúdo, do curso ou módulo, realiza o curso “Elaboração de situações de 

aprendizagem autoinstrucionais para EaD”, ocasião em que recebe todas as instruções para 

sua elaboração adequada. Após realizar o curso, o professor-autor segue as seguintes etapas:  
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1. Preenchimento de roteiro-síntese para elaboração de SA pré e pós-teste, que contém 

elementos como título, objetivos educacionais, conteúdos abordados, descrição sumária 

da SA, tipo de avaliação adotado ao final e referências. 

2. Em seguida, realiza-se a contextualização sobre o problema, o desenvolvimento da 

história/contexto, que será apresentado ao aluno, para que o mesmo, com seus 

conhecimentos prévios, reflita sobre o contexto disponibilizado, a fim de encontrar a 

solução para o problema que lhe fora apresentado. 

3. Finaliza-se com a elaboração de itens de avaliação relacionais ao contexto apresentado, 

sempre acompanhados de feedbacks.  

Após as três etapas citadas, o autor envia o seu produto para a equipe de produção 

pedagógica, para que esse seja validado. Após o material ser aprovado, é enviado ao Designer 

Instrucional (DI), que será responsável por analisar e propor o melhor recurso educacional 

para que a SA seja apresentada.  

3. Resultados 

A SA aplicada como pré e pós-teste caracteriza-se como um questionário (um conjunto 

de perguntas) feito aos participantes antes do início efetivo dos seus estudos, com a 

finalidade de determinar seu nível de conhecimento (prévio e, em seguida posterior) sobre o 

conteúdo que será e foi ofertado.  

O aluno é apresentado a uma história, baseada em seu cotidiano profissional, onde ele 

precisa refletir para conseguir solucionar o problema que lhe fora apresentado.  

Com base na comparação das notas do pré-teste com as notas do pós-teste será 

possível descobrir se a formação foi bem-sucedida, se houve deslocamento de aprendizagem 

no tocante à sua formação, realizada por meio da avaliação diagnóstica desses dois pontos. 

Destacamos, que ambos os momentos pré e pós-teste são obrigatórios, haja vista que o aluno 

só poderá emitir o certificado após a conclusão do pós-teste. 

Na Figura 1, nota-se o local de aplicação da SA - localizada antes da disponibilização do 

Mapa de Soluções Educacionais ou Mapa de Recursos Educacionais – MRE, que por sua vez 

encontra-se com um cadeado ao lado, sendo assim, o aluno só inicia a sua fase de teorização 

após responder ao pré-teste. 
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Figura 1: SA aplicada como pré-teste. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: UNA-SUS/UFMA (2021). 

 
Após realizar o envio de suas respostas o MRE é liberado, possibilitando ao aluno iniciar 

a fase de teorização, ou seja, percorrer todos os recursos educacionais disponíveis para o 

presente curso, conforme ilustra a figura 2.  

 
Figura 2: Liberação do Mapa de Recursos Educacionais 

  

Fonte: UNA-SUS/UFMA (2021). 
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Após finalizar a fase de teorização, o aluno se depara novamente com a SA, apresentada 

no início do seu percurso formativo. Agora, munido de novos conhecimentos, ele é convidado 

a responder a SA aplicada como pós-teste (Figura 3). 

Figura 3: Situação de aprendizagem aplicada como pós-teste 

 

Fonte: UNA-SUS/UFMA (2021). 

 

Após o envio de suas respostas, os feedbacks de cada item de avaliação são liberados, 

permitindo que o aluno possa realizar um comparativo dos seus conhecimentos prévios e os 

adquiridos, logo após finalizar o seu estudo (Figura 4).  

 Figura 4: SA aplicada como pós-teste após o envio 

 

 Fonte: UNA-SUS/UFMA (2021). 



 
                                                                                                                    RELATO DE EXPERIÊNCIA  

 

56 
 

Rev. Saúde Digital Tec. Educ., Fortaleza, CE, v. 7, número especial IV, p.50-57, jun. 2022  

ISSN: 2525-9563 

A combinação de situações problemas, como pré-teste e pós-teste, permite o 

entendimento dos conceitos e competências adquiridas pelos alunos, sendo, portanto, uma 

ferramenta valiosa para detectar a efetividade do ensino proposto.  

 

Discussão 

A necessidade de desenvolver metodologias e atividades que potencializem a 

construção do conhecimento e autonomia dos alunos nos sistemas de educação online, 

especialmente em cursos autoinstrucionais, tem sido considerável, visto que a modalidade 

EaD têm crescido em proporções significativas. Nesse viés, a avaliação tem um papel 

reflexivo, na medida em que, nos procedimentos avaliativos e no processo de avaliação 

amplamente considerado, tem-se a possibilidade de estar retornando ao que vem sendo 

realizado3. 

 A avaliação, como instrumento indispensável no processo de ensinar/aprender, permite 

que se possa perceber o comportamento do estudante com relação a aprendizagem, se o 

objetivo educacional proposto foi alcançado ou não5. Em cursos autoinstrucionais, o 

desenvolvimento de SA constitui-se como um meio de avaliação adaptada no AVA, que 

favorece, através da utilização de diferentes estratégias e métodos de ensino, aprendizagens 

significantes.  

A SA aplicada como pré e pós-teste é ferramenta fundamental de avaliação, pois se 

propõem a desafiar o aluno a mobilizar capacidades na resolução de um problema, e 

simultaneamente o motiva a apresentar uma postura ativa na busca de suas próprias 

respostas. 

Para a avaliação diagnóstica, o uso de SA pré e pós-teste permite que sejam extraídas 

as informações necessárias sobre os conhecimentos prévios e posteriores à formação do 

aluno, de modo que seu desenvolvimento durante um processo de aprendizado possa ser 

mensurado e a percepção de competências desenvolvidas por eles durante seu percurso 

formativo possam verificadas. Este fato pode ser corroborado pelo estudo realizado por 

Teixeira et al (2018) que, ao utilizarem SA aplicadas como pré e pós-teste, puderam concluir 

a eficácia dessa metodologia para a mensuração de aprendizado6. 

 No que compete ao uso de SA como método de avaliação diagnóstica aplicadas e 

oferecidas nos cursos da UNA/SUS-UFMA, essa estratégia segue um roteiro de aplicação, 

para que ao final do curso o aluno, de posse dos conhecimentos que lhe foram fornecidos 

durante seu percurso formativo, possa realizar o pós-teste confiante de suas habilidades e 

conhecimentos. 
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4. Conclusão 

A utilização de SA como estratégia de avaliação diagnóstica apresenta-se como um 

instrumento valioso para inferir se os objetivos educacionais propostos para um curso 

autoinstrucional foram alcançados, e mais importante que isso, permite que o 

desenvolvimento processual do aluno possa ser mensurado.  

Outrossim, a aplicabilidade de SA pré-teste e pós-teste, ferramenta resultante da ação 

de um planejamento, permite que os diagnósticos de aprendizagem possam ser realizados. 

Dessa forma, os resultados obtidos através da avaliação possibilitam intervenções 

necessárias para que de fato o aluno possa estar à frente do seu próprio processo de 

conhecer/saber. 

Nos cursos oferecidos pela UNA-SUS/UFMA as SA são peças-chaves para o 

acompanhamento do desenvolvimento formativo do aluno, que por sua vez, ocorre de forma 

assistida, permitindo assim, que eles possam desenvolver autonomia, habilidades e 

competências necessárias para ampliar seu conhecimento. Contudo, ressaltamos que essa 

metodologia avaliativa é um exercício contínuo na construção do processo de saber.  
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